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Introducción

Po r la  « C o n m e m o ra c ió n  del D ía  In te rn a c io n a l p o r  la E lim in a c ió n  de  la 
V io len c ia  H ac ia  las M ujeres» , el V ice rrec to rad o  A cadém ico  y  de  Pos­
g rad o  de  la  U n iv e rs id ad  C e n tra l del E c u a d o r  m arcó  u n  h ito  im p o r ta n te  

al realizar: el co n cu rso  «Por u n a  C u ltu ra  L ib re  de v io lenc ia . P rim era  ed ic ió n  
de C u e n to  y  Poesía», co n  el p ro p ó s ito  de a p o rta r  a la  co n s tru c c ió n  de u n a  
sociedad  ju s ta , ig u a lita ria  y  lib re  de  v io lencia; y, de destacar el a rte , la crea tiv i­
d ad  y  la sensib ilid ad  com o  h e rra m ie n ta s  fo rm ativ as  y  tran sfo rm ad o ras .

E ste  c e rtam en  lite ra rio  n o  solo p re te n d ió  exaltar la c rea tiv idad  de  la n a ­
rra tiva  y  la  poesía  y  el p o d e r  expresivo de  las pa labras, sino , ta m b ié n , su  valo r 
co m o  m ed io s p a ra  p ro m o v e r el cam bio  social.

El co n cu rso  convocó  a e s tu d ian tes , do cen tes  y  p e rso n a l ad m in is tra tiv o  de 
la U C E , a reflex ionar p ro fu n d a m e n te  sobre las raíces y  las consecuencias de 
la v io lenc ia  de  género , y  a im ag in a r u n a  sociedad  basada  en  la ig u a ld ad , la 
e q u id a d  y  el re spe to .
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Germania Borja

El arte como un medio de subversión y creación 
(Ponencia alusiva a la fecha)

J u l i e t a  L o g r o ñ o 1

«L a s  p a la b r a s  so n  la  l u z  q u e  n o s  p e r m i t e  v e r  e l  m u n d o .  N o s  m u e s t r a n  lo  in v i s ib le ,  n o s  

i l u m i n a n  e l  c a m in o ,  n o s  p e r m i t e n  s o ñ a r  y  h a c e r  p o s i b le  lo  im p o s ib le .  »
—  Isabel A llende

H oy, p a rtim o s  de esta  p rem isa  p a ra  reflex ionar sobre el p o d e r  tra n s fo rm a d o r 
de las palabras. E n  u n  tie m p o  m arcad o  p o r  la o scu rid ad , la in seg u rid ad , el 
ag u d izam ien to  de  la p o b reza  y  los c o n tin u o s  a tropello s c o n tra  las m ujeres 

y  sus derechos, este Primer Concurso de Cuento y Poesía surge co m o  u n  ac to  de 
resistencia. A b rim o s las p u e rta s  al lenguaje  q u e  n o  solo co m u n ica , sino  q u e  ta m b ié n  
tra n sfo rm a  visiones, em o cio n es y  acciones.

La poesía  y  el c u en to  se co n v ie rten  aq u í en  veh ícu los de  p o d e r  fem en in o , capaces 
de tra s to ca r im ag in ario s  en  u n  m u n d o  aú n  reg ido  p o r  u n  fu e rte  an d ro cen trism o . 
C o m o  expresa O r t iz  en  su  novela  E l  e v a n g e l io  s e g ú n  R u t h : «La pa lab ra  anega perso ­
nas en  el eco de los tiem p o s. Los personajes seducidos p o r  ella h a b ita n  siglos d is tin ­
tos y  geografías diversas, pero  les atraviesa el m ism o  esp íritu .»

E ste  co n cu rso , en to n ces , u n e  voces diversas co n  el h ilo  de la  sensib ilidad , co n  la 
ilu sió n  de c o n s tru ir  eq u id ad . Es u n a  a lte rn a tiv a  de  resistencia  cu ltu ra l y  em o c io n a l 
q u e  en fren ta , desde la creación  a rtís tica , la p e rv e rs id ad  de  la v io lencia  q u e  m arcan  a 
n u es tra  sociedad.

S abem os q u e  no  será co n  m ás arm as, cárceles o castigos q u e  log rarem o s e rra d i­
car el fem ic id io , el abuso  o el acoso. Será sembrando sensibilidad , ap e lan d o  a la 
cap ac id ad  de  te rn u ra  y  resign ificando  las pa lab ras co m o  h e rram ien tas  de cam bio . 
Solo así p o d rem o s desafiar u n a  m ascu lin id ad  v io len ta , ap re n d id a  en  u n  sistem a que 
p e rp e tú a  el despo jo  y  la op resión .

Q u ie ro  reco n o cer a q u í a q u ienes so ñ a ro n  y  d ie ro n  v id a  a este co n cu rso : Germa- 
nia Borja, Magdalena Mayorga, Soledad Varea y Magdalena Rhea. Su  esfuerzo 
h a  p e rm itid o  la p a rtic ip a c ió n  de 146 p e rsonas creativas, cuyas obras h o y  celebram os 
y  p rem iam o s, de  igual m an e ra  a n u es tro  ju ra d o  fo rm ad o  p o r  p e rsonas de le tras p ro ­
fu n d a m e n te  h u m an is ta s  y  soñadores de u n  am an ecer de  p le n itu d .
Las palabras como herramienta de liberación

La h is to ria  n os m u estra  q u e  el lenguaje  h a  sido u tilizad o  p a ra  inv isib ilizar a las
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m ujeres y  ju stifica r la  v io lencia . Pero ta m b ié n , a través de la poesía  y  el cu e n ­
to , las m ujeres h a n  rec lam ado  las pa lab ras p a ra  reescrib ir su  lu g ar en  el m u n d o . 
U n  e jem p lo  claro es S o r Ju an a  In és  de  la  C ru z , q u ie n  en  p len o  Siglo de O ro  y  en  u n  
co n tex to  clerical y  pa tria rca l, escrib ió  su  alegato  satírico  H o m b r e s  n e c io s  q u e  a cu sá is :

« H o m b r e s  n e c io s  q u e  a c u s á is  

a  la  m u j e r  s in  r a z ó n ,  

s in  v e r  q u e  so is  la  o c a s ió n  

d e  lo  m i s m o  q u e  c u lp á i s .»

E n  co n tex to s  de v io lencia , la p oesía  no  solo d en u n c ia ; ta m b ié n  m u es tra  la lu ch a  
in te rn a  y  el renacer. Silvia P la th , co n  su  p o e m a  L a d y  L a z a r u s ,  re tra ta  el p o d e r  tra n s ­
fo rm a d o r del su frim ien to :

«C a d a  d i e z  a ñ o s

m e  re su c ito . S o y  c o m o  u n  g a to :

te n g o  n u e v e  v id a s .»

D e  m an e ra  sim ilar, M a ría  E len a  W alsh , en  su  p o e m a  C o m o  la  c ig a r r a , c an ta  a la 
resistencia:

«T a n ta s  veces m e  m a ta r o n ,  ta n ta s  veces m e  m o r í ,  

a  m i  p r o p i o  e n t i e r r o  f u i ,  so la  y  l lo r a n d o .

H i c e  u n  n u d o  e n  e l  p a ñ u e lo ,  p e r o  m e  o lv id é  d e s p u é s  

q u e  n o  e ra  la  ú n i c a  v e z ,  y  s e g u í  c a n ta n d o .»

El arte nos invita  a reflexionar sobre el p o d er sanador de las palabras, p o r eso en  días 
com o el de hoy  en  el q u e  revivim os a las H erm an as M irabal, hom enajeando  su legado 
m edian te  el cuen to  y  la poesía, es com o lo p lan tea  A drienne R ich  en  D i v i n g  in t o  th e  

W r e c k , el acto de explorar nuestras pro fund idades es, a la vez, u n a  m etáfora de resistencia:

S o y  la  q u e  b u c e a .

S o y  la  q u e  b u s c a  e n  la s  p r o f u n d i d a d e s  

lo  q u e  e s tá  o c u lto , lo  q u e  se  h a  p e r d id o .

S o y  la  q u e  e s tá  a q u í  p a r a  e n c o n tr a r  lo  q u e  h a  s id o  d e s t r u id o ,  lo  q u e  h a  s id o  o lv id a d o .

Y  m e  e n c u e n tr o  a  m í  m i s m a  e n  la s  a g u a s  p r o f u n d a s ,  a l  f i n a l  d e  e s te  v ia j e  d o n d e  y a  n o  

h a y  sol. P e r o  m i  m i r a d a  n o  se  d e t ie n e .

S ig o  b u s c a n d o  lo  q u e  h a y  a l l í  a b a jo .  Y  lo  e n c u e n tr o .  E s  to d o  lo  q u e  s ie m p r e  h e  q u e r id o  

sa b er . E s  to d o  lo  q u e  s ie m p r e  h e  q u e r id o  ser.

E s  to d o  lo  q u e  m e  h a  s id o  a r r e b a ta d o  e n  e l  tr a n s c u r s o  d e  e s ta  v id a .
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La narrativa como resistencia

N o  solo la  poesía, sino  ta m b ié n  el c u en to , tien e  el p o d e r  de p o n e rn o s  en  la  p iel 
del o tro , de v iv ir em o c io n es ajenas y  c o m p re n d e r  realidades invisib ilizadas. Las n a ­
rrativas escritas p o r  m ujeres son  h e rram ien tas  poderosas p a ra  m o s tra r  experiencias 
ig no radas y  re c o n s tru ir  h isto rias.

E ste  es el va lo r de este concu rso . G racias a las pa lab ras y  al co m p ro m iso  c read o r 
de q u ienes h a n  p a rtic ip ad o  pu es h o y  en fren tam o s la v io lenc ia  desde u n  án g u lo  d i­
ferente: u n o  d o n d e  la ju stic ia  y  la lib e r ta d  tie n e n  ro stro  y  voz de m ujer. E ste  h a  sido 
el e jem p lo  de au to ras  co m o  G io c o n d a  Belli, A u d re  L o rd e  y  Bell H o o k s , q u ienes no  
solo h a n  d e n u n c ia d o  la  o p resió n , sino  q u e  ta m b ié n  h a n  trazad o  cam in o s h ac ia  u n a  
v id a  de  eq u id ad .

La invitación final

La esc ritu ra  tien e  el p o d e r  de lib e ra r ta n to  a q u ie n  crea co m o  a q u ie n  recibe. C a d a  
poesía  escrita  p o r  ustedes s iem b ra  sem illas de  cam b io ; cada  c u e n to  tra n sfo rm a  m e n ­
tes, corazones y  v idas. Reivindiquemos el rol de las mujeres como creadoras,
rescatem os las narra tivas fem en in as y  h ag am o s del a rte  u n  espacio  p a ra  cuestionar, 
resistir y  tran sfo rm ar.

C o m o  d ice Alcívar:

« E l  a r t e  es u n  m e d io  d e  c o n v e r g e n c ia  e n  la  l u c h a  p o r  lo s  d e re c h o s  d e  la s  m u je re s »

S igam os a firm án d o n o s , resistiendo  y  ro m p ie n d o  las e s tru c tu ras  q u e  n os o p r i­
m en . Las palabras son  n u estras  h e rram ien tas . ¡H ag am o s de este m u n d o  u n  lugar 
m ás ju s to , h e rm o so  y  h u m a n o !

Reseña

E n  esta p rim e ra  ed ic ió n  del C o n c u rso  «Por u n a  C u ltu ra  sin  V io lenc ia  de G énero»  
p a r tic ip a ro n  146 obras lite rarias de c u e n to  y  poesía.

E n  la  ca tego ría  poesía
- Se rec ib ie ro n  82  po em as, de  los cuales el 8 2 %  fue escrito  p o r  m u jeres y  el 

18%  p o r  h o m b res.
- A sí m ism o , el 7 6 %  co rresp o n d ió  e s tu d ian tes , el 17%  a do cen tes , y  el 7 %  a 

em p lead o s y  traba jado res .
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E n  la  ca tego ría  cu en to
- Se rec ib ie ro n  6 4  cu en to s
- El 7 8 %  escritos p o r  m u jeres y  el 2 2 %  p o r  h o m b res.
- El 7 3 %  co rresp o n d ió  a e s tu d ian tes , el 2 5 %  a do cen tes , 2 %  a em p lead o s y  

traba jado res .

La selección de  las obras se realizó en  dos fases:

1. P reselección: estuvo  a cargo de  ju ra d o s  in te rn o s  de la U n iv e rsid ad  C e n tra l del 
E cuador, u n o  p a ra  c u en to  y  o tro  p a ra  poesía.

2. La ev aluación  final: llevada a cabo p o r  ju ra d o s  m ix tos (personas in te rn as  y  ex­
te rn as  a la U C E ), q u ienes v a lo ra ro n  los trab a jo s  según  crite rios de  c rea tiv idad , 
p e rtin e n c ia , e s tru c tu ra  y  em o tiv id ad .

El C o m ité  O rg an izad o r, ag radeció  p ro fu n d a m e n te  a los y  las in teg ran tes  de  los 
ju ra d o s  p o r  su  co m p ro m iso , sensib ilid ad  y  apoyo al a rte  co m o  h e rra m ie n ta  fo rm a- 
tiva y  tra n sfo rm a d o ra , A sí m ism o , a to d as las personas e in s titu c io n es  q u e  tu v ie ro n  
la g en ero sid ad  de  d o n a rn o s  los p rem io s p a ra  las p e rsonas g anadoras del concu rso . 
E stos p rem io s, m u y  sim bó licos, h ic ie ro n  h in c a p ié  en  el lib ro , b u scan d o  au sp ic ia r el 
ace rcam ien to  de la  c o m u n id a d  u n iv ersita ria , esp ec ia lm en te  del e s tu d ia n ta d o , a la 
lec tu ra . A sí se m e n c io n a  a: E l Á ngel E d ito r, a los escrito res R aú l S errano , Iván O ñ a te  
y  la  escrito ra  S o ledad  V area V ite ri. A  los y  las colegas de  la  F acu ltad  de A rtes, de  la 
D irecc ió n  G en era l A cadém ica  y  de la  D irecc ió n  de  C o m u n ic a c ió n .

T am b ién , es necesario  señalar q u e  to d o  el e s tu d ia n ta d o , el p ro feso rad o  y  perso n a l 
a d m in is tra tiv o  de la  U n iv e rsid ad  q u e  en v ia ro n  sus trab a jo s  rec ib ie ro n  u n  D ip lo m a  
de p a rtic ip a c ió n  y  las m ejo res obras serán  p u b licad as en  los d ife ren tes canales de  la 
U n iv e rsid ad  C e n tra l del E cuador.

El sen tid o  de la  p rem iac ió n  h izo  h in c a p ié  m ás q u e  n a d a  en  el lib ro , b u scan d o  
m o tiv a r  el ace rcam ien to  de la c o m u n id a d  u n iv ersita ria , esp ec ia lm en te  del e s tu d ia n ­
ta d o  a la  lec tu ra .

Se espera  q u e  m ás personas se u n a n  al arte , no  solo co m o  espectadores , sino 
co m o  creadores, a p o rta n d o  al desarro llo  de  u n a  u n iv e rs id ad  lib re  de  v io lencia.

C o n  esta in iciativa, el V ice rrec to rad o  A cadém ico  de  la  U n iv e rsid ad  C e n tra l del 
E c u a d o r reafirm a su  co m p ro m iso  de p ro m o v e r el a rte  y  la  ed u cac ió n  co m o  m o to res  
esenciales p a ra  la  fo rm ac ió n  y  el cam bio  social. E n  este sen tid o  se espera  m o tiv a r 
p a ra  q u e  m ás p e rsonas se u n a n  al arte , n o  solo com o  espectadores , sino  ta m b ié n , 
co m o  creadores, a p o rta n d o  al desarro llo  de  u n a  u n iv e rs id ad  lib re  de  v io lencia.

Obras ganadoras del primero, segundo y tercer lugar en los géneros cuento y  poesía
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